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COISAS
(conclusão)

MAS
Em 1899, quando made- 

moisélle Neyrat iniciou a 
publicação de «L’Ami dos 
animaux», recebeu, entre 
outras, uma carta de Adol­
fo Martan,do «Monde Eco- 
nomique, na qual se lêem 
êstes períodos:

«Honrrar a vida no mais 
pequeno incéto* é honrar 
o homem, é tornal-o me­
lhor, quer dizer: mais di­
gno. O homem que sente 
prazer em ferir, em fazer 
penar um ente sensivel e 
portanto sofredor, e por­
tanto ainda pensante, é um 
retardatario, um ignoran­
te. Ele não sabe a sua pró­
pria história, a do seu as­
cendente, nada absoluta­
mente nada. E’ que a «bon­
dade», como tudo o mais, 
deriva até certo ponto do 
raciocínio, assim, muito u- 
til seria que as mães, des­
de a mais tenra idade, en­
sinassem os filhos a não 
transformar em mártires os 
pequenos e devotados ami­
gos que, na pessoa dos a- 
nimais, lhe são confiados».

Magnifica doutrina! As 
relações entre animais e 
crianças é um dos assuntos 
mais interessantes que po­
dem apresentar-se á nossa 
apreciação.

A êste respeito Niemeyer 
observou que em muitos 
casos, quando a criança 
hostiliza um animal, não 
é por espirito malfazejo, 
mas sim por méro instinto 
de atividade, mal dirigido, 
é certo, mas não no entan­
to, bem intencionado.

Nao dis:ordâmos, e até 
já temos dito isso mesmo 
ou pouco mais ou menos 
ao  ’o  igo de alguns dos nos­
sos artigos.

O  que é para lamentar 
é que ao proceder incorre- 
tamente em qualquer en­
sejo, «mas especialmente 
em relação aos animais», 
a criança não tenha junto 
a si uma criatura previden­
te que corrija e lhe enca­
minhe n’uma bôa diréçâo 
êsse instinto de atividade.

\A ’s -vezes essa criatura 
ezistè, mas como procede 
e la?

Ezercendo sobre a crian­
ça a mesma violência que 
ela ezerceu sobre o animal, 
e que lhe dizem ser malda- 

! del
^ A repreensão grosseira 
ou a pancada é n"estes ca- 
zos, como em tantos, um 
remedio que só serve para 
agravar o mal.

Desenganem-se todos os 
que se preocupam com as. 
questões de educação; as 
crianças malcriadas* fero­
zes mesmo, são em tão 
grande número porque as 
pessoas adultas com quem 
elas estão em maior con­
tacto são frequentes vezes 
criaturas a quem. absoluta­
mente falta o-menor vis­
lumbre de educação e prin­
cipalmente de «bondade».

Uma opinião sobre o jô­
go, qualquer que ele seja, 
que muito diz em poucas 
linhas;

«O jôgo (escreve Tho- 
maz) é um sorvedouro sem 
fundo nem bordas. Quando 
se embarca n’este mar tem- 
pestuozo e se perde a terra 
de vista é raro que a reen- 
contrêmos. O vento que 
nos impele o barco- é  sem­
pre um furacão que nos 
rouba o conhecimento de 
nós mesmos. E” um cam­
po de batalha coberto sem­
pre de cadáveres e de mo­
ribundos».

Maria Talhai.

C o m e n t á r i o s  &  M o t i c i a s

G r r r a n d e s . . .  p a tr io ta s
P arece que a ju n t a  militar do 

Norte continua em pé de guerra  
contra o govêrno  e que êste,  em ­
bora traçasse um program a, vai 
cedendo ás suas imposições o 
que quer d izer— vai consentiu  lo 
que os m onárquicos façam os a 
licerees da  obra  que está prom e­
tida para  seis mezes depois de 
te rm inada  a guerra .  A monar 
quia não se re s ta u ra rá  embora 
os monárquicos façam uma re- 
volção. mas o que teremos muito 
certo é um a g u e r ra  civil para 
satisfação dos g n  randes . . .  p a ­
triotas.

' Se assim o querem, ela que 
vanha para exper im en tarm os de 
todo.

K eeen sea m eu io  m ilitar
Todos os mancebos que até 

81 de dezem bro de 1918 tiverem 
completado 16 ou 19 a ro s  'de 
idade, são obrigados a partici 
par,  duran te  o mez de jane iro ,  á

Comissão de recenseam entos m i­
litares. Igual' .pa ,rtic ipaçào deve 
ser feita pelos pais, tu tores  ou 
pessoas de que os m ancebas d e ­
pendam . A ’ falta de cumiprimen- 
to d ’es ta  obrigaçâo-corresponde 
a pena de 20$  a 50$  escudos de 
multa.

(In c ii i  o  a lh e ie  v e s t e . . , .
Parece  que os alem ães estão 

resti tu indo .as  somas fabulosas 
que roubaram dos est.ahéleciineii- 
to.s bancarios por onde passavam.

E ’ assim,__quem o s.lb.eio veste 
aa praça  o despe.

Itp erarh ts cijaci. n e iras.
Na séde da Associação de 

Classe das Operarias.Cbacineij-as 
de Aldegalega,, realisar-se-ha 
ám anhá ,  peU s 20, horas, unja 
importante reunião, para discus. 
são sobre o q.ue ba. d e v em -con- 
sequencia d.a crescente difieu!dar 
de da  vida,. ser o salário futuro. 
N ’esta reunião se rá  apreciada, a 
ac ta  da. sessão anterior  e d iscu­
tidos varios assuntos  de in.ter.es-- 
se colectivo.

O  G r a u  d e  © r i e s s í c
Diz-se que d.o ex trangeiro  veio 

uma nota p a ra  que todos os pre 
ju izos causados pelo assalto ao 
G rande Oriente Luzi tano  Unido 
e que são superiores a cem con 
tos ,  sej.am pagos pelo govêrno

A  in d e m n iz a ç ã o  d eg sa er-  
ra  á  I n g la te r r a
A tinge a elevada s&ía.a de 

200:0.00. milhões de francês a in­
demnização de guerra  q.ue- a A- 
Lemanha te rá  de pagar  só- á I n ­
g la terra .

Calculando, por baixo, o preço 
do franco- a 20 centavos, moeda 
portugueza,. essa indemnização a- 
tingirá a bagate la  de 40  milhões 
de contos.

Não é muito, convenham os. 
M as em todo o caso o bas tante 
para qualquer  maltrapilho  podêr 
g o sa r  in in terrup tam ente  á fa r ta ,  
adquirir  o que lhe apetecesse e 
at isfazer a todos os caprichos e 

fantazias-,. a inda  as mais- e x t r a ­
vagantes.

A s b a z e s  da pa*:
Dizem de W a sh in g to n  que 

«in a  ha  muito q.ue fazer  antes 
que os aliados e a A m erica  se 
punham de acôrdo ácêrca do t r a ­
tado de paz. Póde afirmar se qu.e 
êste se bazea rá  em algumas das 
conclusões solidamente e t ib e le  
eidas pelo presidente W ilson du ­
rante a sua estada na E uropa .  
Os quatro  principais pontos cons­
tituem um acôrdo e m ostram  a 
identidade politica eutre  a In g la ­

t e r r a  e a F ra n ç a .  Aquela não 
consentirá  em ser enfraquecida 
na sua íô rça  m aritim a pela rea- 
lizaçãa da idéia fundam enta l  da 
sociedade das Dações.

A ’ A lem anha  e aos seus alia 
dos serão apresen tadas c.indiçõês

M atrizes á reclam ação
D u ra n te  os mezes de janeiro ,  

fevereiro e março estão patentes, 
na s&cretaEÍa de finanças, as m a­
tr izes  da  contribuição predial, 
industria l ,  sun tuaria ,  de renda de 
e-asas e decima de juros.

Os contribuintes devem eza- 
minar as m atr izes, para  fazerem 
as s.tias reclamações dentro, do 
referido praso .

A s  p e r d a s  n o r n e g n e z a s
As. esta.tisticas dos «comités» 

navais coipeçci&is noruegueses  
dem onstram  que as. perdas em 
navios m ercantes  - Dorueguezes 
du ran te  a g rande  g u e r r a  se to ta ­
lizam era 829- na.vios com a tone­
lagem de 1.240^000/. avaliandor 
se pelos, seguros, dos. uav.ios. eqa. 
um. bilião de «kroaens» e o to- 
tal de vidas perdidas é de 1:155.

L s s c f o  i L o p e s  «?aiBsior
L ev a d a  a efeito pela direcção 

da^Banda D em ocratica  d ’esta v!'"
: - alisa se Jcrningo. utD# brilbau 
te festa em b.onra do-valente sol 
dado nosso, conterrâneo, e correi! '  

Igieuaxio amigo, Lucio L.opes Ju. 
nior, ha pouco, chegado dos cam 
pos. de prisioneiros d a  A lemanha 
A festa constará, entre o-utras ccir 
sas, d.e um j.antar, (serviço do 
Hotel. Republica) sessão solene e 
inauguração do re tra to  do brioso 
com baten te ,  fechando, com. uma 
«soirée».

D e s c o i i t e i t t a n i c & t o
Q beatério guloso e devasso 

m o s tra  se por toda a  par te  des 
con ten te  com a  atual s ituação po­
litica e,. assim,, vê qne os padres 
nào podem dar-lhe «iigos passa 
dos# e bu las  p a ra  cometem, cax- 
ne ás sestas feiras.

E  é tão manifesto êsse descon^ 
tentam euto  que quasi. nos faz. vou 
tade de . ... chorar.

O ra  os estupores!'

A t u r e m - n ' o s  a g o r a
Ante-ontem, em L isboa ,  de ­

ram -se  acontecimentos graves ,  
p rovocadosnãosabem os por quem. 
O certo ,  porêm, é que n ’este mo- 
mentro  todas a s  per tu rbações  de 
ordem pública que se suscitem 
vêem reflectir-se na m archa dos 
negocios do E s tado ,  e quem as 
provoca não é nem póde ser bom 
portuguez .  T ir a ra m  a coleira aos 
monárquicos e o cabresto ao cle­
ro, agora a turem  n ’os e vão. di­
zendo que são os democráticos os 
autores de todas as sarrafuscas.

P r i s õ e s  
Acusados do crime de fúrto 

eram en trada  nas cadeias d ’éstá 
viia e comarca,, no. dia 7 do cor­
ren te ,  Joaquim  da Costa, soltei 
ro, trabalhador,,  de 35 anos de 
dade, natura l de Ma.ngi.alde e á 

data  da sua cap tu ra  residente no 
sitio de Pegões, d ’este concelho, 
e João  Tom az, tam bem 'conhec i­
do por João  C abri ta ,  solteiro, tra

de paz que terão de assinar  sem | ba lhador ,  de 34 anos, natura l  de 
i iscussão, A A lem anha p. d rá i Loulé e tambem re s id e o e  em Pé- 
aceital as ou rejeitai as, sob: sua jgões; no di-, 9, João  d ’Alme da, 
e ponsabilidado. í solteiro, t r a b a lh a d o ^  de 32 anos

de idade, na tu ra l  de V endas N o­
vas e residente nos fóros do Mon> 
te do Buraco.

K v iv a  a . . .  g e n t e  r i c a !
No tempo da administração, 

dem ocratica  n inguem  es tava  conr 
tente,, ninguem,. A té  os cães e os 
burros le r iam  nos horrivelm ente 
os ouvidos com o seu «vocabulá­
rio». O  eerto porêm é que n ’esse 
tempo fizeram-se o b ras— verd a ­
deiros m elhoramentos p ara  o con ­
celho— e nunca faltou pão nem 
se vendeu  assucar  a  1$80 cada., 
quilo.

E  agora ,,  que temos vai p ara  
q ua to rze  mezes um a adminis- 
traçao  rica, o-nde estão  os raelho- 
ramenoos e a, avoza dos d e t ra ­
ctores?'

O h í  p a ra  adm in is tra r  com 
tacto e gôsto  não-ba como «gea» 
te rica»!

E  viva a «gente rica!».

' í> H im ilot
Consta, que ês te  nosso p re sa ­

do colega, o j;ornal republicano 
mais odiado, da, clerloaJba reaoi.©^ 
uaria  e d.os aionarq-uices- f e  
d a s  as- raças e feitins, v a i  apaxie--. 
cer  aovam eate .  E J’ com imensas 
alegria  que damos esta. noticia , 
pois qjie o, novo apar-ecimento 
d ’« 0  Mundo», significa o desm o­
ronam ento  do edificio que,  vai 
psra  quatorze mezres, a reação 
pretende levan ta r  no paiz.
S le n r iq s ie  B a ld r ic o  T a ­

v a r e s
P a s s a  ám anhã  o aniversario  

natalicio d ’este- nosso presado a- 
migo, editor d '«O  Domingo». E* 
motivo j á  pa ra  o felicitarmos, 
e com a  expressão  da nossa ,a- 
mizade fazermos votos p a ra  que 
a aziaga  da ta  de  13‘ de ja n e iro  
se repita indefinidamente, aureo- 
ad a  de miriades de felicidades 

na coropsnbia dos que lbe são  
queridos.

D a n siã o  d e  G oes»
E s te  nosso presado confrade 

de A lem quer ,  um dos melhores 
j,ornais de provincia com quem 
tem os a honra  de perm u ta r  ha  
muitos anos e de que é d irec to r  
o sr. H- Campeão,, entrou no 3 4 .a 
ano de ezistencia pelo que lhe envi­
ám os as nossas saudações cotri o 
dezejo sincerissimo de qne conte 
muitos mais com enum eras pros- 
peridades.

«Bu!gaiueuto&
E m  processo correc ioual r e s ­

pondeu. nu  dia 9  do corrente no 
tr ibunal d ’e s ta  coroaroa, acusa­
do do crime de burla  João  F e r ­
nandes Yalecio,. solteiro, t r a b a ­
lhador, natura l  d a  Broega, fre­
guezia de Sarilhos G randes ,  d ’es- 
te concelho, sendo coudenado em 
seis meaes de  prisão e um de 
multa a dez ceutavos por dia. 
Pelo crime de furto, tam bem  reS' 
pondeu no mesmo, dia o conheci­
do g a tu n o  Fraacisoo Alves, o iC o -  

h ie h o » , sendo condenado am 8  
mezes de prisão e dez dias d* 
multa a dez centavos por oádíU



A n i v e r s a r i o \
F az  ám an h ã  anos o nosso assi­

nan te  e amigo Inacio l iage  Ro­
drigues, es timado  ̂ proprietário do 
Hotel Republica.

As nossas saudações com-o de 
zejo sincero de que conte muitos 
ainda com saude e felicidades.

15’ÍSÍO isa SBBBeSÍ® sea iã o  v ia
Ihform am -nos quedeis- vériado- 

res ofereceram duas ricas m uares  
p a ra  serviço da limpeza pública e 
outro uma porção de fava com um 
tudonada  de bafio. Generosidade 
assim ha muitos anos se nào via!

T o d a s  a s  i e i s h o r a s ,
. . . p r in c ip a lm e n te  as que são 
niães, devem ler o anúncio que 
adiante vai publicado sob o ti­
tulo «Todas as S enhoras» .

R e r o l n c i o n a r S o s  c i v i s

Com a assistência de revolu 
cionarios civis de 5 de Outubro, 
27 de Abril, 13 e 5 de D ezem ­
bro  realisou-se em L isbôa  uma 
grande  reunião onde foram ap re ­
ciados os últimos acontecimentos 
politicos, sendo aprovada com a 
sanção de tpdos os presentes , a 
moção seguinte :

1.°— Q ue em face das am ea­
ças á segu rança  da Republica 
convidam todao os republicanos, 
sem distinção de partidos, a pôr 
de  parte  ag ravos e malquerenças 
e a reunir-se em volta da bandei­
r a  v e rde -rub ra ,  simbolo augusto 
doregim en que ainda nos rége;

2 .°— Q ue são inteiramente 
contrários á formação de qual­
quer  goyêrno militar  ou imposto 
p o r  essa classe, govêrno que 
toda  a população republicana v e­
r ia  com desgosto e justificado 
sobresalto  porque rep resen taria  
um a ofensa g rave  aos Sentimen­
tos liberais da maioria da Nação 
e um a violência absolutament. 
jnadmissivel á suprem acia  do po­
d e r  civil, n ’um regim en republi 
cano;

3.°— Que advogam a l ibe r ta ­
ção rap ida  e integral de todos os 
individuos presos ou desterrados 
por  questSes politicas ou sociais 
e cuja detenção foi, apenas, m o ; 
t ivada  por intrigas, denuncias fal­
sas  ou suspeitas infundadas, e 
ainda d ’aqueles cujas culpas de­
m asiado leves não mereçam mais 
p ro longada punição;

4 .°— Que dezejam  o pronto res 
tabelecim ento  das garan tias  indi­
v idua is ,  incluindo a abolição da 
censura  á im prensa para  norma 
lísaçào da vida pública e p a r t i ­
cular  e favorecer  o renascim en­
to do socego nos espiritos, indis­
pensável ao trabalho honesto e 
produtivo;

5 .°—  Que. es tão aber tam en te  
SO lado do chefe do Estado  para 
a defeza da  Republica contra to ­
dos os que pretenderem  d e r ru ­
b ad a ,  pois não podem admitir 
que  quando um clarão benéfico

.de  dem ocracia ilumina ó mundo 
inteiro, afugentando as au tocra­
cias, os tronos e o prussianisnjo 
alemão, os monárquicos réaoip- 
narios portugtiezes tentem  res­
t a u ra r  em Portuga l uma monar- 

; quia q ae  caiu abandonada por 
eles proprios;

(ií-0j- Q u e  se consideram em, 
vigilanoia, perm anen te ,  em q u an ­
to não desapareçam  as am eaças,  
dispostos a usar  dos meios de 
p ro p ag a n d a  e de aóção que con 
duzem  á defeza e ^ g u r a n ç a  da 
R epub lica ,  para  que seja possi 
vel o resurgim ento  economipo d.g 
paiz ,  m ediante uma administra 
ção honesta  e. patrió tica e uma 
politica liberal de verdadeira con 
fra tern ização;

A assem bleia  resolve mais:
a)— R eprova r  e p ro testar  con­

t r a  a g re s sõ e s ,b a rb a ra s  a presos

politicos ou por questões sociais, 
por anti hum auas  e desprestigio- 
sa s -pa ra  qualquer  regimen poli­
tico, m orm ente  p ara  um regi­
men republicano que deve tim ­
brar  em respe ita r  os direitos dos 
cidadãos;

bj— R e p ro v a r  e p ro tes ta r  con 
tra  o íacto de se, in ternarem  
presos politicos e sociais em pri 
sões hoiriveis ,  absolutam ente im ­
próprias para  receBer seres h u ­
manos, pois n ’elas falta tudo, 
desde a mais rudimenia-r higiene, 
á luz do dia, o que arru ina  a s a ú ­
de d ’aqueles sobre quem incide 
muitas vezes só a sospeita;

c )— Que seja sugerido ao ilus­
tre Chefe de E stado  que no tri- 
geeimo dia do falecimento do glo­
rioso presidente dr.  Sidonio Paes 
seja concedida uma ampla am nis­
tia aos presos políticos e por 
questões sociais, quando sobre 
eles não incida culpa provada de 
delitos g rav e s  de direito comum 
que, por sna natureza ,  dem an 
dem punição legal e ezem plar.»  

-----------------— -------------------

X X X V I I I  
Usis v e r d a d e ir o  s á b io
Carlos Tellier  inventor  do frio 

artificial, notável descoberta  que 
trouce tantos beneíicius pa ra  a 
humanidade; foi em toda a sua 
vida o ezemplo vivo da honesti­
dade, d a  intransigência e da bon­
dade.

A pesa r  da sua g rande  fama e 
de ser  cavaleiro da L egião  de 
H o n ra  e glorificado por todos os 
institutos cientiricos do mundo, 
apesar  d,e ter  recebiuo aa felici­
tações de todos os soberanos, ele 
residia n ’uina pobre casita, com­
posta apenas de t rez  com parti­
mentos e um a cosinba, onde m or­
reu no meio das maiores p r iva­
ções e auciliado pela visinhança

H a  tempos foi ab e r ta  trma 
subscrição em seu favor, que a- 
tingiu a soma de 18 contos, dos; 
quais o pobre velho não quiz a- 
ce itar  uma só moeda.

Essencia lm ente  a ltruísta , p re ­
feriu que o seu total ficasse in ­
tacto para seu filho, e ele vinha 
vivendo do produto d ’alguns t r a ­
balhos que fazia para  várias as­
sociações cientificas; por fim êste 
recurso foi-lhe faltando pouco a 
pouco è o pobre velho viu-se 
mergulhado na miséria; a a g ra ­
var  a situação veiu por fim a 
doença,

Tellier  publicou m uitas  obras 
não só sobre o fim da sua des­
coberta, como tam bem  sobre fi­
nanças, economia pública, etc. 

F a leceu  em 1913.
X X X I X  

AlSm us -de v e r d a d e s
0  homem amigo do trabalho 

rep resen ta  para o E s tado  um v a ­
lor consciente de que êste se pó­
de ap rove ita r  com van tagem  no 
m om ento  oportuno. O ociôso é, 
peio contrário , um estorvo para 
a familia, para  a P a tr ia  e p a ra  à 
H um anidade .  E ’ um zero.

—-A prostituição é um a nódoa 
infam ante que envergonha  indis­
tin tam ente  os hom ens e as m u­
lheres.

— Se todos os hom ens pergun­
tassem cada dia a si proprios 
qual o caminho percorrido para 
atingi,rem a mét.a da sua perfei­
ção,, e ^ e  em cada dia fossem re ­
dobrando de esforços pa ra  a a- 
ti.ngir, ce r tam ente  que a socièda- 

rde jám ais  m ergulhar ia  no cáos 
em que se encontra .

— 0  lilbo é p ara  os pais uma 
luz que eles proprios podem m an­
ter ou apagar consoante o seu d e­
zejo.

J. Fontana da Silveira.

O  D O M I N G O  

ANUHCÍOS

B g r a d e c e
Domingos da Silva Masca­
renhas, por esta via, ao 
Ex.mo Sr. Dr. Cesar Fer­
nandes Ventura, pela fór­
ma carinhosa como o tra­
tou na sua última doença, 
sendo mais profundo .o seu 
reconhecimento pela ma­
neira como atendia todas 
as, impertinencias de sua 
familia, motivadas pela sua 
doença.

Aldegalega/i i de janei­
ro de 19 19.

CA RBÓ RETO  em tam­
bores, aos melhores pre­
ços, vende Nunes Costa, 
Empreza Tartarica— Alde­
galega.

Tambem vende burgau 
para atêrros ou betumilha.

í i l m  l i v r o  u t i l  a o  c o m e r c i o  

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre os diversos.livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assimi­
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais-simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den­
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

B i b l i o t e c a  ò o  P o v o  
H. B. Torres — ED ITO R

R. de S. Bento, 279, L IS B O A

A N A  D E  C A S T R O  O S O R IO

EM TEMPO de GUERRA
(Aos soldados e ás mu­

lheres do meu paiz)

A áção, a  inteligencia e o p a ­
triotismo das, m ulheres p o r tu ­
guezas, n ’es ta  hora  dolorosa e 
incerta ,  é desconhecida em toda 
a p*arte, pela culpa da própria 
m ulher ,  que nào lê os livros que 
a in teressam  nem se preocupa 
com as obras que a ,engrandecem .

E m  t e m p o  i)e . g u e r r a
é a melhor leitura para as m ulhe­
res conscientes e a mais linda 
oferta  que póde sar  feita aos, sol 
dados que honram a. Patr ia .

A ’ venda em todas as L iv r a ­
r ia s ,  T a b a c a r ia s  e nos Ar- 
«sazeaís CírsasdeÈa.

Pedidos especiais ao escritório-: 
Itssa  d o  4 r e o  d o  U sa so c i-

r o , 1 9 .  3 .° -;  U sF íò a .
( • r e ç o ............c í v .

TO D A S AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN- 
TKE NA O C A SIÃ O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

ftmenorrheina
Pedir instruções que serão remetidas gratuita­

mente.

AS 

P ertu rb a çõ es ò ig e s íiv a s  cias crian ças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

Baeilioa Laclica-

AS

Crianças íinfaíicas, escrofulosas ou raquíticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

lodopeptona Sanítas
quantos forem os anos de idade.

• ;í, . > ; r .

E s te s  medicamentos acham -se á venda nas boas fa rm á­
cias e no depósito de L isbôa: Neto, Natividade &  6'.a—  R o ­
cio, 121, 122 .^- 'Ped ir  instruções, que serão rem etidas na 
volta do correio, ao

L à s o u r m o  s a h í t a s

T. «lo S . a I . I S  E! ©,4

Ã UNIÃO LISBONENSE 
J. R o d r i g u e s ,  L . da

Amplo e bem sortido estabelecimento de ]Moda8, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

P r e ç o s  s e m  c o m p e t e n c i a  e a o  a l c a n c e  b e  l o b o s
O seu proprietário pede uma visita á

4 1 ,  % d a  m ç A  d a  m m i è '  ̂
S l e e e i í c  e n c o m e n d a s  d e  t o d o s  o s  a r í ig o s .

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.
Fabrica de

nesta vila.
----- -*CD<5X=>------

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

m a u $ s n A
O melhor adubo para 

esmenteiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe­
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremôço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

■R B.— Cada saca regu­
la para um alqueire de tri-
g Ó .  900

ven~
d\>se uma com seis divi­
sões, quintal e pôço no 
Bairro Serrano, junto á es­
tação dos Caminhos de 
Ferro. Trata-se com Láza­
ro Martins Vintem, nesta 
vila.

«1


